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Introdução: As emoções revelam um caráter crucial para o desenvolvimento saudável em

todos os aspectos de um ser humano. Na aprendizagem as emoções influenciam na

fortificação e na facilitação do que se é aprendido. O artigo abordará como as emoções

repercutem em um ambiente acadêmico. Objetivo: Abordar a relevância do relato sobre as

emoções no processo de aprendizagem no ambiente acadêmico, destacando a importância

dada por Vygotsky às emoções e a dinâmica de grupo embasada por Kurt Lewin como viés

para a viabilização do trabalho. Metodologia: A partir de um levantamento de necessidades,

foi realizada uma dinâmica com o uso de balões, no qual eram colados papéis com emoções,

como frustração, tristeza, alegria, medo, e os alunos do 2º semestre do curso de psicologia. O

aluno que se sentisse confortável estourava um balão correspondente ao sentimento que

estava sentindo e poderia falar sobre, se fosse de sua vontade. Resultados e Discussão: A

dinâmica trouxe à tona muitas queixas por parte dos alunos com relação ao período de provas,

o que foi demonstrado pelo teor das emoções que optaram, como a ansiedade, frustração,

medo, insegurança, o que também promoveu na turma um momento de acolhimento e

empatia entre os discentes. Considerações finais: A dinâmica interativa dos balões trouxe

diversas contribuições acerca do peso que as emoções têm no ambiente de ensino, no

desempenho e no aprendizado dos alunos. Sem o trabalho das emoções, elas tomariam conta

das funções cognitivas e os seres humanos só saberiam agir de forma imprevisível e

impensada. (Vygotsky, 1979).
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